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Apresentação

O  antropólogo, sociólogo e filósofo francês Edgar Morin, refletiu em seu 
livro Introdução ao Pensamento Complexo, que a complexidade é ine-
rente à ciência e que se presentifica na vida cotidiana. Em suas reflexões 

o pesquisador reitera que é no cotidiano que o indivíduo desvela suas identidades 
múltiplas, e ativa suas performances sociais, com o desempenho de diversos pa-
péis na sociedade, delineando o modelo de intensa complexidade.

Em face a esse cenário, o existir e atuar no mundo mostra-se cada vez mais 
dialógico e múltiplo. A práxis humana permeia diversos saberes e se perfaz mul-
tidisciplinar. No Mestrado de Ciência, Tecnologia e Educação, do Centro Univer-
sitário Vale do Cricaré (UNIVC) a produção de discentes e docentes, em compar-
tilhamento e interação, consubstancia a produção de mais um e-book, fruto da 
pesquisa e investigação dos cotidianos de aprendizagem, interlocução de profes-
sores e alunos no chão da escola, enfim, uma profusão de conexões, atravessadas 
pela tecnologia e a produção científica. O resultado é a terceira edição do e-book 
Diálogos Interdisciplinares 3: teoria e prática em educação, ciência e tecnologia.

A publicação abarca os três princípios fundamentais do pensamento com-
plexo: a dialogia, a recursividade e o processo de tomar a parte pelo todo o todo 
pela parte, tal qual definiu o sociólogo. O pensar acadêmico abarcou questões de-
safiadoras do cotidiano educacional em um momento de enorme complexidade 
que foi o da pandemia pela Covid-19. 

Dentre as temáticas elencadas estão: a formação continuada, as memórias 
do confinamento do coronavírus, um olhar sobre os direitos da pessoa com defi-
ciência no Brasil, o PAEBES como instrumento educacional, a educação inclusiva 
– entre a teoria e a prática, o uso das tecnologias digitais no processo de apren-
dizagem, a aprendizagem na biblioteca escolar, o PAEBES TRI em Matemática, a 
pedagogia hospitalar, a aprendizagem em anos iniciais do ensino fundamental, os 
desafios da leitura na educação de jovens e adultos, a aprendizagem remota na era 
pandêmica, as ferramentas tecnológicas nos anos iniciais do ensino fundamental, 
a socialização da criança autista e a didática para o ensino do aluno autista.

Diálogos Interdisciplinares, em sua terceira edição, revela-se um diálogo 
multidisciplinar e transformador, na busca por transformação da educação, da 
ciência e da tecnologia, com esses três fatores imbricados.  As intervenções e pro-
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postas se dão em favor de um ensino renovado, no qual os educandos possam 
produzir sentido a partir do que lhes é ensinado. 

Apresentar este e-book é algo que nos deixa muito felizes pois, podemos 
afirmar que são pesquisas atuais e que estão presentes no nosso cotidiano esco-
lar. Trata-se de apresentar o percurso investigativo de alunos e seus orientadores, 
professores do Curso de Mestrado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro 
Universitário Vale do Cricaré. 

É importante pontuar que algumas das pesquisas, aqui trazidas, estão sen-
do aplicadas em secretarias de educação, em formações continuadas e em reu-
niões de planejamento, com o objetivo de aprimorar, cada vez mais, o ambiente 
escolar. A diversidade de temas nos evidencia que o nosso mestrado está conecta-
do às inquietações de nosso alunado, professores de chão de escola. Estamos for-
mando educadores com um olhar visionário, para atuar em salas de aula e frente 
aos desafios escolares do século XXI.

Dra. Luana Frigulha Guisso e
Dra. Ivana Esteves Passos de Oliveira
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A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DE 
FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL I

Liciane de Souza Araújo Sedano
Angelo Gil Pezzino Rangel

INTRODUÇÃO

As novas tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) apresentam às 

escolas novos desafios pedagógicos. Os professores precisam aprender a gerir os di-

ferentes espaços e integrá-los de forma aberta, sustentável e inovadora. As mudanças 

que elas provocam exigem uma nova postura da escola, a qual deve ser voltada para 

a formação de pessoas ativas, capazes de viver no mundo da imagem e da informa-

ção, de construir seus próprios conhecimentos, sempre utilizando as tecnologias de 

informação e comunicação como forma de desenvolvimento crítico e de raciocínio.

Na Educação, as TIC’s são todas as tecnologias que causam algum impacto 

nos processos educacionais, a interconexão desses processos, a informação e a comu-

nicação nele utilizadas. Elas correspondem a um conjunto de recursos tecnológicos 

integrados que abrangem hardware e software, desde programas funcionais de teleco-

municações, a automação e a comunicação de processos comerciais, tanto quanto na 

pesquisa científica voltada para os processos educacionais de ensino e aprendizagem.

Sem dúvida, as TIC´s são de extrema importância para a atual formação 

profissional do educador, o qual deve fazer uso de recursos tecnológicos no seu 

quotidiano escolar, desde os anos inciais do Ensino Fundamental. Por meio delas, 

é possível proporcionar novos aprendizados aos estudantes, considerando que são 

relevantes, principalmente quando se discorre sobre as características da socieda-

de contemporânea, amplamente informatizada em todos os setores. Assim, a atual 

formação dos alunos exige, da educação escolar, que ela amplie os seus horizontes 

em conteúdos, propostas e objetivos.
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O uso da tecnologia na Educação sinaliza novos rumos e atitudes por parte 

de professores, alunos e instituições de ensino, respondendo tanto às demandas 

pedagógicas quanto às condições técnicas e financeiras de diferentes realidades 

educacionais em todos os níveis. Aqui, identificam-se as formas como as TIC´s 

podem ser usadas como ferramenta auxiliar de prática pedagógica para aprimo-

rar o aprendizado dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental I, tendo 

em vista suas várias funcionalidades.

Aqui, o objetivo foi investigar e analisar as contribuições das TIC’s para o 

processo ensino aprendizagem no âmbito escolar. Foram identificadas teorias que 

embasam cientificamente a importância da utilização das TIC’s como recursos 

para melhor aproveitamento no processo ensino aprendizagem, como são usa-

das as TIC’s em sala de aula como tecnologia presente no processo de ensino 

aprendizagem, a partir da percepção dos alunos e o emprego de metodologias de 

ensino nas aulas que promovem o uso de recursos tecnológicos para a aquisição 

de conhecimentos e habilidades.

A metodologia de pesquisa empregada neste artigo foi qualitativa, por meio 

da pesquisa bibliográfica. Foram consultados livros, revistas, o Google Acadêmico, 

periódicos impressos e on-line, discutidos com autores, como Ferreira (2002), Ma-

luf (2008), Brougère (2012), Peçanha (2014) e Sousa (2015), entre outros. Foram 

empregados os seguintes descritores: aprendizagem, brincar e educação infantil.

A IMPORTÂNCIA DE INTRODUZIR NOVAS TECNOLOGIAS 
NOS AMBIENTES ESCOLARES

As tecnologias de informação e comunicação estão transformando a vida 

em sociedade, mudando os serviços e os equipamentos usados em casas, indús-

trias, empresas, lojas, escritórios, bancos e hospitais. É ilusório imaginar que elas 

não interferirão cada vez mais nas escolas, cuja função, é claro, inclui informar e 

comunicar. Mas quanto e de que forma lançar mão delas? Essa é uma questão dis-

cutida em todo o mundo e que já foi sugerida por MENEZES (2012) que as redes 
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de ensino as usassem para simplificar a rotina de educadores e de escolas, dando 

como exemplos o controle de frequência e a avaliação de desempenho de alunos.

As tecnologias de informação e comunicação chegam às escolas trazendo de-

safios e problemas a serem resolvidos, as soluções vão depender de como elas se pre-

pararam para inserir essas tecnologias no trabalho pedagógico e qual a importância 

que seus professores veem no seu uso para melhorar a aprendizagem dos alunos.

O potencial de cada tecnologia e a sua contribuição para a educação e apren-

dizagem devem ser devidamente analisados e compreendidos de forma que seja 

possível proporcionar processos de reconhecimento e de transformação para além 

dessas tecnologias. Assim, novas visões de mundo, de pessoas, de ciência e de socie-

dade podem ser desenvolvidas, facilitando os processos de criação e de inovação, 

nos quais as novas tecnologias influem fortemente na expansão do conhecimento na 

sociedade moderna em todos os campos em que elas são aplicadas (SILVA, 2010).

No entanto, apesar de toda essa interferência na vida das pessoas, o uso des-

sas novas tecnologias ainda é tratada como um constante desafio para a maioria dos 

professores em seu cotidiano educacional. A utilização de recursos técnicos tem 

grandes vantagens: estimula a curiosidade dos alunos, aumenta a criatividade e es-

timula a construção de novos conhecimentos. Porém, o processo de aprendizagem 

requer a condição de sujeito participativo, envolvido, motivado, em posição ativa 

de desconstrução e de reconstrução do conhecimento e da informação, jamais de 

forma passiva, consumista, submissa (DEMO, 2011).

A escola é o espaço de formação aos quais as pessoas procuram subsídios que 

possibilitem o conhecimento e melhor qualidade de vida e para que esse processo 

aconteça de forma satisfatória um fator de extrema importância é a formação conti-

nuada tecnológica dos profissionais da educação, principalmente dos docentes que 

precisam interagir com os educandos despertando suas habilidades e potencialidades. 

Marcondes (2016), em sua análise de avaliação do uso de software como 

meio auxiliar no processo de ensino aprendizagem nos anos iniciais do ensino 

fundamental conclui que a escola deve oferecer programas de computador que 
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auxiliem na alfabetização. Assim, afirma ele, entre outros aspectos, o aluno se tor-

na capaz de aplicar o que assimilou nas aulas. Reforçando esse raciocínio, Weiss 

(2001) defende que professores e alunos possam aprender a utilizar tais progra-

mas para garantir um aprendizado com mais rapidez e com eficiência.

O professor será aquele que enriquece o ambiente, provoca situações 

para que o aprendiz possa se desenvolver de forma ativa, realizando 

também suas próprias descobertas, uma vez que a aprendizagem é 

resultante da interação do sujeito com o objeto do conhecimento, que 

não se reduz ao objeto concreto, mas inclui o outro, a família, a escola, 

o social (WEISS, 2001, p. 32).

Assim o professor necessita inovar sua práticas, utilizando as tecnologias 

disponíveis na escola, de forma que proporcione ao aluno um ensino aprendiza-

gem significativo. Dessa forma, cabe ao professor descobrir a sua própria forma 

de utilizar a tecnologia a seu favor, tornando suas aulas dinâmicas e atrativas. 

Projetos ou planos de aula devem ser desenvolvidos como uma ferramenta de 

planejamento de atividades. Frequentemente, os professores usam um software 

que não foi projetado para fins educacionais, mas consegue produzir excelentes 

resultados com bom planejamento e uso cuidadoso.

O resultado de um planejamento detalhado dessa sequência é que a 

própria interação do aluno com o conteúdo pode favorecer, de forma 

recorrente, a produção dos esquemas de pensamento necessários à 

construção de conhecimentos prévios que estejam ainda no nível de 

sua zona de desenvolvimento proximal (OLIVEIRA et al., 2001, p. 106).

É fundamental, então, que a escola tenha um projeto pedagógico que envolva 

fortemente a utilização do computador e de seus recursos básicos e avançados. O 

aluno não pode ser um mero digitador, mas sim, ser estimulado a produzir conhe-

cimentos com o uso do hardware (computador, tablets, smartphones, etc.) e do sof-

tware (conjuntos de programas voltados para o ensino e a aprendizagem e que são 
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específicos para cada disciplina, incluindo jogos, linguagens simples de programa-

ção, etc.) disponíveis, além de meios para alcançar a informação (internet, videos, 

bibliotecas virtuais, etc.). Assim, o professor deve assumir o papel de mediador e de 

orientador de projetos que estão em desenvolvimento por parte dos alunos e que 

são cuidadosamente escolhidos, de forma que sejam voltados para a sua formação. 

Outro ponto relevante é o incentivo à criação – o aluno não pode e não deve ser 

colocado como mero espectador do mundo à sua volta, mas agir de forma a usar to-

dos os meios disponíveis para resolver os problemas que são coloados à frente dele 

e propor soluções. As ferramentas tecnológicas devem servir de base para a criação.

Não se pode esquecer que, hoje, temos uma nova configuração da socieda-

de, na qual o domínio da tecnologia pelo indivíduo torna-se cada vez mais uma 

questão de sobrevivência. Privar qualquer pessoa do acesso a essa tecnologia é 

contribuir para o surgimento de mais um tipo de excluído, o analfabeto digital.

O USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS
NO ENSINO FUNDAMENTAL

O uso quase indiscrimiado das TIC’s na sociedade moderna é cada dia 

maior. Ele se dá com a adoção de computadores no comércio, na indústria e mes-

mo no cotidiano das pessoas. Tornou-se algo comum para o mais simples dos 

cidadãos. A introdução de recursos tecnológicos é uma realidade. Nas escolas, o 

ensino por meio de vídeos, por exemplo, é, sem dúvida, mais atrativo aos olhos 

dos alunos do que um livro. E é possível até que esses mesmos livros se tornem 

ferramentas digitais no processo de aprendizagem (CARVALHO, 2009).

Da mesma forma, os telefones celulares se tornaram parte do mundo lú-

dico das crianças. Além deles, os video-games e toda sorte de produtos de alta 

tecnologia concebido para as crianças povoam o imaginário delas e habitam os 

parquinhos infantis na mesma sintonia das bolas, das bonecas e dos brinquedos 

outrora comuns. Meninas e meninos da mais tenra idade também querem fazer 

parte desse mundo tecnológico. Para eles, isso é um fascínio (SARRAF, 2012).
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A tecnologia no ensino fundamental tem como uma das metas aproximar 

professor e aluno. Utilizar a informática e seus recursos nas aulas é compartilhar 

com os alunos as experiências que já fazem parte de seu dia-a-dia. Essa aproxi-

mação, sem dúvida, é um facilitador nas interações entre professores e alunos, no 

entanto, na prática, observa-se que o processo de apropriação da tecnologia, pelos 

professores, é complexo encontrando ainda muita resistência (CARVALHO, 2009).

Segundo Kenski (2007), faz-se urgente e necessário inserir a tecnologia na 

prática pedagógica como recurso didático. Contudo, a resistência ao seu uso por 

parte de alguns educadores é algo preocupante, visto que alguns educadores são 

refratários à ideia de apropriar-se da tecnologia e dela fazer uso na sua missão 

educadora. Acreditam esses que, para isso, seria necessário descartarem tudo o 

que aprenderam até então e deixar de lado outros recursos. Ignoram que até esses 

outros recursos são bem mais facilmente traduzidos em ensino pela tecnologia. 

Existem ainda outros que equivocadamente enxergam uma intenção escondida 

por trás da inclusão digital e tão largamente difundido pelos sindicatos de que ela 

é uma preparação, no futuro, da substituição do professor em sala de aula. Alguns 

assim pensam por desconhecimento, por uma formação incompleta para os dias 

de hoje. Uns poucos o fazem por pura ideologia do contraditório.

Não se pode mais negar a presença da tecnologia na Educação e que ela é 

fundamental na preparação do futuro cidadão. Para construir as bases da edu-

cação é preciso que ocorra a integração entre parâmetros de conhecimento, de 

hábitos, de valores e de comportamentos dos grupos. 

Hoje, esses parâmetros estão impregnados da tecnologia. É imprescindível, 

também, compreender a relação entre educação e tecnologia sob um novo ângu-

lo – como a tecnologia deve ser compreendida antes de ser usada como recurso 

educacional e incorporada aos ambientes de aprendizagem. É preciso ter conhe-

cimento do que está sendo utilizado para poder ensinar (KENSKI, 2007).

As tecnologias permitem que os alunos tenham maior acesso a informa-

ções e ao contato com novas linguagens aproximando o conteúdo de ensino. As 
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ferramentas tecnológicas estimulam o educando a querer aprender mais e podem 

ser úteis para realizar atividades de estratégia e imaginação. O uso da tecnologia 

permite aos professores mais opções para desenvolver suas atividades e observar 

e selecionar o que mais atrai e agrada os educandos, podendo assim abordar uma 

forma dinâmica, atraente e divertida.

Movidas por esta cultura, as crianças, em interação com o mundo virtual 

e condicionadas pela tecnologia e informação que lhes são constantemente for-

necidas, descobrem novos saberes, que entram nos lares e nas rotinas familiares, 

tornando as relações sociais e familiares eles e entre os adultos são transformados. 

Nesse espaço virtual, no qual a criança se vê e se relaciona, ela se depara com outra 

geração, que já nasce em contato com dispositivos tecnológicos (SOUZA, 2017).

Em contraponto a essa concepção, Dornelles (2011) revela uma nova pers-

pectiva, destacando que, em sua opinião, a infância não desaparece, mas se transfor-

ma apenas ao longo da história da sociedade, causando o surgimento de diferentes 

infâncias. Ainda segundo Dornelles (2011), a criança passa a viver uma ciber-in-

fância, motivada pelo mundo tecnológico, gerando assim novas culturas infantis.

Nascimento (2011, p. 41) se conecta a esse conceito de ciber-infância e 

aponta que a “nova concepção sociológica considera as crianças como partici-

pantes de uma rede de relações que vai além da família e da escola”’. Com isso em 

mente, o autor vislumbra um movimento que evoca mudanças com a capacidade 

de afetar sua vida e a de quem está ao seu redor, atuando em cenários sociais, 

políticos e culturais.

Os métodos tradicionais de ensino devem sofrer profunda modificação 

para que o professor possa melhor se aproveitar das novas tecnologias para en-

sinar. Quadros negros e livros em papel há séculos foram as tecnologias usadas 

nessa função, mas que são hoje utrapassadas pelo advento de dispositivos móveis 

com os quais os alunos atuais têm mais intimidade pelo convívio diário.

Na escola de hoje, o professor deve assumir os papéis de orientador e mo-

derador do conhecimento dos alunos. Ensiná-los a buscar a informação correta 
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e identificá-la como tal no emaranhado de dados que circulam livremente pelos 

meios de comunicação, principalmente as redes sociais e as de conhecimento.

Redes sociais disponíveis na Internet como o Facebook, WhatsApp, Twit-

ter, Instagram, entre outras, são comumente usados por pessoas que têm conhe-

cimento, informação e interesses juntos. Essas redes, tão conhecidas e experi-

mentadas pela geração atual, podem ser convocadas por smartphones, também 

usadas como instrumento para integrar o conhecimento acadêmico. É certo que

... esse tipo de dispositivo móvel já foi considerado um “pesadelo” pe-

los professores em sala de aula, mas tem sido usado por alguns como 

um aliado no aprendizado. O objetivo é tornar as atividades escolares 

únicas, mais dinâmicas e atraentes, porém, segundo a especialista em 

mídia educacional e tecnologia, Talita Moretto, para que os educa-

dores atinjam seus objetivos com essa nova ferramenta de ensino, é 

preciso se concentrar (NOGUEIRA, 2014, p. 01).

O papel do educador, segundo Filho (2004) assegura, é fundamental no 

processo ensino-aprendizagem com recurso a tecnologias inovadoras, sendo, por 

isso, imprescindível a qualificação dos profissionais/docentes e o desenvolvimen-

to de projetos que visem a aprimorar a prática pedagógica dos professores, de 

forma a utilizar ferramentas tecnológicas que contribuam e garantam uma apren-

dizagem mais significativa. Ele afirma, ainda:

Por tecnologias em educação, na contemporaneidade, entende-se o 

uso da informática, do computador, da internet, do CD-ROM, da hi-

permídia, da multimídia e de outros recursos e linguagens digitais que 

atualmente existem e podem colaborar significativamente para tornar 

o processo de educação mais eficiente e eficaz (FILHO, 2004, p. 12).

Segundo Klein (2013, p. 11), o professor é visto como mediador de apren-

dizagem, onde lhe atribuída a tarefa maçante e difícil de despertar a curiosidade 

nos alunos, desenvolvendo a autonomia, a disciplina intelectual e criando as con-
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dições necessárias para a promoção do sucesso da educação informal e da apren-

dizagem ao longo da vida, portanto, é de suma importância que “os professores 

desenvolvam uma metodologia de ensino utilizando recursos tecnológicos como 

ferramentas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem”.

A utilização de diversas tecnologias no cotidiano da educação ainda é uma 

realidade pouco vivenciada, portanto, é imprescindível que os profissionais se es-

forcem para utilizar os recursos tecnológicos de ensino no dia a dia para poten-

cializar os momentos em sala de aula. Os recursos tecnológicos incluem: compu-

tadores, placas digitais, notebooks, etc.

Dessa forma, o professor ajudará os alunos a participarem, ganhando um 

envolvimento efetivo no processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, Castro 

(2001) afirma-se que diversas tecnologias, como notebooks, laptops, softwares 

educacionais, Internet, CD’s, DVD’s, rádios escolares, etc. são instrumentos que 

auxiliam na aprendizagem com maior dinâmica, pois é assim que os professo-

res programam, planejar e iniciar estratégias para mediar o processo de ensino-

-aprendizagem.

Ensino e aprendizagem são palavras comuns no discurso escolar, tanto 

para professores quanto para alunos. No entanto, a influência desses processos vai 

bem além das palavras e é complexo colocá-la em prática e também de medi-la. 

Anastasiou (2015, p. 1) menciona que essas atividades muitas vezes são conside-

radas independentes, ouvindo dos professores depoimentos como: “Eu ensinei, o 

aluno não aprendeu”. Em seu relato, ele expõe exemplos e indaga:

Assim, se eu expliquei um conteúdo, mas o aluno desse não se apro-

priou, posso dizer que ensinei, ou apenas cumpri uma parte do 

processo? Mesmo tendo uma sincera intenção de ensinar, se a meta 

(a apreensão, a apropriação do conteúdo por parte do aluno) não 

se efetivou plenamente, como seria necessário, ou esperado, para 

prosseguir o caminho escolar do aluno, posso dizer que ensinei? 

Terei cumprido as duas dimensões pretendidas na ação de ensinar? 

(ANASTASIOU, 2015, p. 2).
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O uso do smartphone facilita a interação de alunos com o conteúdo curri-

cular de cada disciplina. Os problemas podem ser compartilhados por notícias de 

jornais e revistas, filmes, infográficos, vídeos e músicas, entre outros materiais, os 

quais podem ajudar o aluno a entender o assunto discutido em aula. A este respei-

to, Nogueira (2014) relata exemplos de uso pedagógico de tecnologias.

Em Uberlândia, algumas escolas privadas e municipais permitem 

usar telefones celulares em salas de aula como ferramenta pedagógi-

ca. De acordo com a Secretaria de Educação Urbana, não há orien-

tação particular do corpo sobre este assunto. O uso do dispositivo é 

definido pelo regimento interno de cada escola. Já nas escolas estadu-

ais da cidade, o celular era proibido até o ano de 2014, de acordo com 

a Superintendência Regional de Ensino (NOGUEIRA, 2014, p. 02).

É necessário repensar o uso desses dispositivos e como eles podem contribuir 

para o processo de educação de aprendizado, uma vez que as mídias estão presentes 

em diferentes tecnologias da informação e da comunicação: TV, vídeo, informática, 

rádio e impressos. Por isso é importante integrar as TIC’s na escola, pois elas fazem 

parte da vida dos alunos em diferentes ambientes e contextos de comunicação.

De acordo com Bévort; Belloni (2009), a mídia-educação é parte essen-

cial dos processos de socialização das novas gerações, mas não apenas, pois deve 

incluir também populações adultas, numa concepção de educação ao longo da 

vida. Trata-se de um elemento essencial aos processos de produção, reprodução 

e transmissão da cultura, pois as mídias fazem parte da cultura contemporânea e 

nela desempenham papéis cada vez mais importantes, sua apropriação crítica e 

criativa, sendo, pois, imprescindível para o exercício da cidadania.

Almeida (2003) pontua que a integração entre tecnologia digital e recursos 

de telecomunicações oriundos da Internet mostra a possibilidade de ampliação 

das oportunidades educacionais, embora esse uso não implique em práticas mais 

inovadoras, nem represente conhecimentos, conceitos de ensino e aprendizagem, 

ou educacionais. O papel mudou. Alunos e professores também.
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No entanto, o fato de mudar a forma de educação e comunicação entre alu-

nos e professores trouxe mudanças no ensino aprendizagem e elas precisam ser 

compreendidas ao se analisarem as potencialidades e limitações da tecnologia e 

da linguagem utilizadas para o ensino, visto que são inúmeros os aplicativos, sites 

e aparatos tecnológicos que podem ser utilizados em favor da educação.

Dessa forma, são muitos os aplicativos que podem ser utilizados nas 

diversas disciplinas, assim como sites com jogos que estimulam a leitura, 

a escrita, o raciocínio lógico. Na matemática, podemos citar o KBRUCH, 

programa desenvolvido por The KDE Education Project, de uso livremente 

licenciado, voltado para cálculo de frações e percentuais. Outro programa 

bastante utilizado na matemática é o Geogebra, o qual auxilia no trabalho 

com gráficos no Ensino Fundamental. Existem, também, sites como “Racha 

Cuca”, que traz diversos jogos educativos de lógica, matemática, bem como 

caça- palavras, jogo da forca, dentre outros.

Assim, os professores necessitam estar capacitados para utilizar todos es-

ses aparatos tecnológicos, inovando sua prática pedagógica e tornando suas aulas 

mais atraentes e dinâmicas, pois na maioria das vezes o que se pode constatar é 

que muitos professores têm uma deficiência ou maior dificuldade de manejar as 

ferramentas tecnológicas, deixando de utilizar em suas aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na sociedade moderna, tornou-se imprescindível conhecer as novas 

tecnologias e sobre elas exercer algum domínio. Certamente, esse tipo de 

habilidade deverá ser determinante no futuro, podendo ser crucial para o 

indivíduo estar, ou não, empregado, ou mesmo sobreviver no seu ambiente. 

A cada dia que passa, novas tecnologias surgem e são usadas para acessar 

bancos, mercados, escritórios e até igrejas. A escola não pode ficar à parte 

dessa nova cultura que surge. Ao contrário, ela deve liderar os movimentos 

para dominar as novas tecnologias.
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Dessa forma, é inegável a importância de se inovar e adotar novas me-

todologias de ensino inserindo as mídias na educação. É também inegável a 

necessidade de o professor estar aberto a mudanças e disposto a adequar a sua 

prática pedagógica, pois de nada adianta a escola dispor de recursos tecnológi-

cos se o professor mostrar-se resistente e refratário ao seu uso cotidiano.

Das considerações acima, depreende-se que o amplo uso de recursos 

tecnológicos deve ser uma das primeiras medidas a serem adotadas nas redes 

públicas municipais de ensino. A inclusão das tecnologias no contexto esco-

lar traz inúmeras possibilidades para o processo de ensino e aprendizagem 

dos discentes, uma vez que, nas escolas pesquisadas, foram encontrados os 

recursos de internet em banda larga, porém, pouco utilizada pelos docentes 

em suas práticas pedagógicas.

Para que se processe a inserção de práticas voltadas ao uso e à aplicação 

das novas tecnologias nos ambientes de aprendizagem é necessário que (i) as 

escolas sejam equipadas com recursos básicos e avançados de equipamentos e 

programas adequados que permitam o acesso de professores e alunos à infor-

mação; (ii) que os professores sejam treinados e que estejam preparados para 

lidar de forma correta com essas ferramentas, uma vez que não basta somente o 

fato de adotá-las na prática pedagógica, mas sim ter o domínio sobre elas e que 

estes estejam de acordo com os objetivos do plano da aula; (iii) que os alunos 

tenham acesso irrestrito às ferramentas, mesmo que somente nas escolas, de 

maneira que adquiram o conhecimento necessário para solucionar problemas 

que afetam a sua realidade.

Sendo assim é preciso refletir a necessidade e a importância das tecnolo-

gias digitais na educação, pois são meios propícios para preparar os professores 

e alunos, onde o avanço tecnológico é rápido e contínuo. Para que se alcance 

grandes resultados é preciso, portanto, que a escola abra suas portas para as 

tecnologias, que sejam utilizadas como ferramentas positivas no processo de 

ensino e de aprendizagem.
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